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Perspetivas 
 
Quando parece que tudo acontece só se pode esperar muita ação nos mercados  
Estamos à porta de uma das semanas mais importantes do ano. Depois do BCE ter animado os investidores europeus com 
garantia de juros mínimos pelo menos até 2019 (levou a depreciação do Euro) será a vez dos bancos centrais dos EUA, 
Inglaterra e Japão se pronunciarem sobre as suas decisões de política monetária. A comunicação da Fed a 1 de novembro 
assume papel central, num dia onde também nos chegam dados de atividade industrial norte-americana, britânica e chinesa. 
No dia seguinte teremos indicadores homólogos para o espaço europeu e na sexta-feira os mercados ficarão a saber como 
correu o mês de outubro para o setor dos serviços nos EUA, China e Reino Unido. Entretanto a 31 de outubro teremos dados 
de inflação e indicação preliminar de crescimento económico da Zona Euro no 3º trimestre. Prossegue também a 
apresentação de contas, com algumas das maiores cotadas mundiais a mostrarem os seus números, entre as quais Pfizer, 
Mastercard, Facebook, Apple, DowDupont e Berkshire em terras do tio Sam ou BP, BNP Paribas, Shell, L’Oreal, Sanofi, 
Fresenius, Soc. Gen e Repsol em espaço europeu. Em território nacional apresentam contas a EDP, EDPR, Altri, Semapa, 
REN e CTT. 
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https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx
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Resultados Europa 
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Resultados EUA 
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Semana Passada 
Semana com muita atividade para os investidores, desde logo com os extraordinários números de big techs como Amazon, 
Microsoft, Intel e Alphabet a puxarem pelo índice tecnológico Nasdaq 100. A depreciação do euro motivou também ganhos 
para a maioria das praças europeias, beneficiando de uma expansão acima do esperado da economia norte-americana no 3º 
trimestre (dados preliminares), bem como da extensão do programa de compras do BCE até setembro de 2018, ainda que a 
um ritmo inferior ao anterior programa. Em Espanha mantém-se o clima de apreensão depois do Parlamento da Catalunha 
ter declarado independência e o Senado ter aprovado a aplicação do Artigo 155. No plano nacional, houve espaço para a 
apresentação dos números da Jerónimo Martins e da Navigator.  

 
 
Em termos nacionais, o PSI20 desvalorizou 0,80% para 5.408,46 pontos. 

 
 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 
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Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 20S - Variação das 20s anteriores à semana passada 
* Relação entre volume médio de 5S e Volume Médio 20S 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão 
vendedora na descida) 
 
 
Consensus de Analistas PSI20: Recomendações e Preços-Alvo 

 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
No site do Millenniumbcp, página de Investimentos>> Research, pode aceder a informação atualizada dos mercados de 
ações 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial 
Português, S.A. (Millennium BCP). 
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Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, 
como mera ferramenta auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem 
sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, 
inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a 
qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas 
condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou 
contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e 
hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e 
atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, 
avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um 
instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a 
responsabilidade por quaisquer eventuais danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação 
referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial 
deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista 
de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 

 


